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APRESENTAÇÃO

É com grande estima que apresento o livro “O Meio Ambiente e a Interface dos 
Sistemas Social e Natural 3” e seus 27 capítulos que contemplam debates acadêmicos 
acerca do desenvolvimento social e econômico e o trato ambiental.

Esta obra possui a interação de áreas afins da ciência que atuam em conjunto para 
resolver problemáticas sociais envolvendo as dinâmicas naturais das regiões do Brasil e 
Internacionais.

Os conceitos históricos e econômicos são esclarecidos e divulgados em resultados 
de pesquisas acadêmicas, possibilitando embasamento científico e ideias para trabalhos 
futuros. Também encontrará relatórios técnicos e revisões integrativas contendo o estado 
da arte da literatura científica. 

As atividades de extensão possibilitam aos estudantes a visão prática do cotidiano 
de comunidades rurais, a participação na agroecologia e agricultura em geral como elos 
entre a teoria e o saber tradicional. A temática do ensino e aprendizagem é bem explorada 
no contexto da educação ambiental. 

As leis, projetos, auditorias e licenciamentos ambientais são objetos de estudos 
entre pesquisadores que atuam na política de preservação do meio ambiente. Assim 
como, as energias renováveis ganham destaque pelo baixo custo e sustentabilidade. 
As pesquisas laboratoriais químicas e biológicas são fortes aliadas na identificação de 
resíduos encontrados na água e solo, garantindo tratamentos e correções. 

Também encontrará estudos envolvendo animais e plantas e as últimas descobertas 
científicas para preservação da fauna e flora regional. 

Aprecie os resultados e confira o esmero dos trabalhos.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As zonas costeiras são ambientes 
propícios para ocupações humanas, pois 
fornecem condições favoráveis para diversas 
formas de usos, tais como a pesca, turismo, 
lazer, portos de embarque e desembarque, 
agricultura e outros. O lixo em áreas costeiras 
é definido como qualquer resíduo sólido (RS) 
que deliberadamente ou involuntariamente, é 
inserido nos ecossistemas oceânicos por meio da 
ação antrópica. Logo, o objetivo deste estudo é 

verificar a disposição de RSU em seis municípios 
costeiros do nordeste paraense, com base em 
pesquisas efetuadas nestes mesmos locais. 
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, 
na qual, utilizou-se a metodologia adaptada de 
Avila et al. (2017), que se constitui na seleção, 
identificação de dados, avaliação e análise 
das bibliografias acerca do tema. Utilizou-se o 
método de operação Booleanos, que consiste em 
uma relação de palavras ou grupo de palavras 
na qual podem ser combinadas de diferentes 
formas para modificar o resultado da pesquisa. 
A verificação dos dados obtidos também indicou 
que das 11 literaturas selecionadas, cinco (n = 5,0; 
45,46%) obtiveram os requisitos para o descritor 
“zona costeira” presentes nas seções título e 
resumo, três (n = 3,0; 27,27%) para “resíduos 
sólidos” contidas no título, resumo e palavras-
chave, e três (n = 3,0; 27,27%) para “impacto 
ambiental”, aplicado em resumo ou palavras-
chave. Uma possível solução para o descarte 
incorreto de resíduos nas áreas costeiras, seria 
a quantificação e qualificação deste a fim de 
conhecer o perfil do público poluidor e a partir 
dessas informações elaborarem estratégias para 
uma melhor conservação dos ecossistemas, e 
disponibilizar também educação ambiental a 
todos os moradores do entorno.
PALAVRAS-CHAVE: Impacto; Lixo Marinho; 
Preservação Ambiental.

STUDY ON URBAN SOLID WASTE IN 
COASTAL AREAS OF NORTHEAST PARÁ
ABSTRACT: The coastal areas are favorable 
environments for human occupation, as they 
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provide favorable conditions for various forms of use, such as fishing, tourism, leisure, ports of 
embarkation and disembarkation, agriculture and others. Garbage in coastal areas is defined 
as any solid waste (RS) that is deliberately or involuntarily inserted into ocean ecosystems 
through anthropic action. Therefore, the objective of this study is to verify the disposal of RSU 
in six coastal municipalities of northeast Para, based on research conducted in these same 
locations. It is a systematic review of literature, in which the methodology adapted from Avila 
et al. (2017) was used, which constitutes the selection, identification of data, evaluation and 
analysis of bibliographies on the subject. We used the Boolean method of operation, which 
consists of a list of words or group of words in which they can be combined in different ways 
to modify the result of the research. The verification of the data obtained also indicated that of 
the 11 selected literature, five (n = 5.0; 45.46%) obtained the requirements for the descriptor 
“coastal zone” present in the title and abstract sections, three (n = 3.0; 27.27%) for “solid waste” 
contained in the title, abstract and keywords, and three (n = 3.0; 27.27%) for “environmental 
impact”, applied in abstract or keywords. A possible solution for the incorrect disposal of waste 
in coastal areas would be to quantify and qualify it in order to know the profile of the polluting 
public and from this information elaborate strategies for better conservation of ecosystems, 
and also provide environmental education to all residents of the surroundings.
KEYWORDS: Impact; Marine Waste; Environmental Preservation.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil é o país que possui uma das maiores zonas litorâneas do mundo, com fluxo 

constate de turista todos os anos, porém apresenta taxas insuficientes de recolhimento e 
reaproveitamento dos resíduos sólidos urbanos (RSU) descartados nessas localidades. 
Tais circunstâncias tornam o país um poluidor em potencial de suas praias e do mar 
adjacente. Isto influi, também, no setor econômico de muitos moradores e ribeirinhos da 
região, que dependem do turismo para sobreviver (FREITAS; ALMEIDA; VITÓRIA, 2016).

Todavia, mesmo com aspectos proibitivos inseridos na legislação costeira nacional, 
elas são ambientes propícios para ocupações humanas, pois fornecem condições favoráveis 
para diversas formas de usos, tais como a pesca, turismo, lazer, portos de embarque e 
desembarque, agricultura e outros. No entanto, as áreas litorâneas, especificamente as 
praias, são as mais usufruídas pelo homem, no quesito lazer e recreação, justamente 
por dispor de fatores agradáveis como: sol, mar, ventos e contato direto com a natureza. 
Tais circunstâncias, promovem um enorme fluxo de turistas todos os anos neste ambiente 
(RIBEIRO et al., 2019).

Quanto a ocorrência do turismo no litoral brasileiro na região norte, é uma atividade 
que apresenta efeitos negativos, ainda mais quando associada as negligencias do poder 
público, que não oferecem infraestruturas adequadas para albergar o contingente de 
pessoas que chegam a esses locais e a falta de fiscalização quanto ao cumprimento de 
Leis criadas para este fim (ALVES; RIBEIRO; MIRANDA, 2017).

Ademais, é importante ressaltar que a zona costeira na mesorregião do 



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 3 Capítulo 18 261

nordeste paraense se divide em cinco microrregiões com 44 municípios costeiros, onde 
aproximadamente 25% da população é residente dessas áreas (ALMEIDA; JARDIM, 2018).  
Dentre esses municípios, destaca-se nesse estudo Bragança, Cametá, Colares, Curuçá, 
Mosqueiro e Salinópolis.

Quanto a caracterização do lixo em áreas costeiras, este é definido como 
qualquer resíduo sólido (RS) que deliberadamente ou involuntariamente, é inserido nos 
ecossistemas oceânicos por meio da ação antrópica (STELMACK et al., 2018). Estes 
detritos são constituídos principalmente por substâncias que possuem longo processo 
de decomposição, logo, a sua acumulação em tais ambientes ocasiona diversos efeitos 
negativos, como danos ambientais, sociais, econômicos e de saúde pública (LIMA; 
BARLETTA; COSTA, 2016).

Nesse sentido, os RS produzidos e depositados em uma determinada localidade são 
carreados por meio da atuação das correntes marinhas, e tende a se acumular nas costas 
e áreas de convergência oceânica, onde a abundância e diversidade da vida marinha é 
enorme, o que amplia o seu potencial de impacto. Desta forma, podem originar distúrbios 
na fauna e flora de importantes ecossistemas, como os de mangues e estuários (SILVA; 
SANTANA NETO; BITTENCURT, 2016).

Em síntese, o descarte impróprio de RS em áreas costeiras, fomentado por ações 
antrópicas, são responsáveis por promoverem inúmeras problemáticas a esses ambientes, 
tal fator tem despertado o interesse de vários pesquisadores, que tem o intuito de contribuir 
com estudos voltados a mitigação/ minimização destes, o que justifica a realização dessa 
pesquisa. Logo, o objetivo deste estudo é verificar a disposição de RSU em seis municípios 
costeiros do nordeste paraense, com base em pesquisas efetuadas nestes mesmos locais, 
cuja relevância é a produção acelerada desse tipo de resíduo.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

2.1	 Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) Lei 12.305/2010
A lei 12.305/2010 institui a política nacional dos resíduos sólidos (PNRS) como uma 

norma de caráter geral feita para atender as necessidades da população, cabe a cada 
estado, cidade e município trabalhar com as peculiaridades de cada local, a PNRS classifica 
os resíduos em doze categorias quanto a sua origem, é a partir dessa classificação que se 
determina o destino adequado de cada resíduo (BRASIL, 2010).

O lixo é a principal consequência do modo vivido pelas sociedades, diante 
desse contexto e com eixo na PNRS, prioriza-se o gerenciamento e a gestão dos RS, 
observando as ordens de prioridade: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 
tratamento dos resíduos e disposição final ambientalmente correta dos rejeitos. Seguindo 
esses fundamentos, tem-se uma aceitação para redução e reaproveitamento do mesmo 
(NASCIMENTO et al., 2015).
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2.2	 Quanto a poluição marinha e a legislação brasileira
Preservar a qualidade de vida no planeta inclui o cuidado com os oceanos, já que 

estes, atuam como reguladores do clima no planeta, além de fornecer alimentos e serem 
fonte de riquezas. Nesse viés, a poluição marinha é consequência do seu uso desordenado 
e do pensamento errôneo de que a sua capacidade de auto depuração os permite receber 
dejetos e resíduos de forma ilimitada (MMA, 2014).

As áreas costeiras tornaram-se recebedoras de diversos elementos, os mais 
comuns são os de origem orgânica, provenientes dos despejos de esgotos. Como 
dispõem predominantemente de nitrogênio e fosforo na sua composição, isso possibilita 
o crescimento desordenado de microalgas (eutrofização) e o surgimento de espécies 
indesejadas como as cianobactérias (EMBRAPA, 2011).

Além da matéria orgânica a navegação, assim como a exploração de petróleo 
no mar, gera elementos poluentes e contaminantes na água, como hidrocarbonetos de 
petróleo, elementos químicos acumulados nos sedimentos e desprendidos pelo processo 
de dragagem nos portos que dão suporte às atividades marítimas, e também, a introdução 
de espécies exóticas pelas águas de lastro (BOUWMEESTER; HOLLMAN; PETERS, 2015).

A concepção da preocupação no direito marítimo surgiu da necessidade de mitigar 
os elevados níveis de poluição marinha. Associado a isso, o Conselho nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA) dispõe de resoluções correspondentes ao direito marinho, como a 
n° 393/2007 e a n° 472/2015, ambas estabelecem padrões aceitáveis a fim de prevenir o 
descarte inadequado de óleos e graxas, e incidentes químicos, respectivamente, no mar 
(ASLAN; PINTO; OLIVEIRA, 2017).

2.3	 Gestão integrada e sustentável dos resíduos sólidos
Diferente de uma atividade que visa unicamente o lucro sem se importar com os 

efeitos causados ao meio ambiente, uma atividade sustentável tem por objetivo mitigar 
os impactos socioambientais e aumentar os benefícios locais, através da inserção da 
economia e da melhoria da qualidade de vida, com o auxílio de atitudes menos agressivas 
à natureza (RAMALHO; SILVA; RABINOVICI, 2010).

Nessa perspectiva, a gestão integrada passa a manifestar-se como uma alternativa 
para os problemas causados pela geração de resíduos sólidos. Ademais, não há como 
pensar em sustentabilidade sem levar em consideração a integração e o gerenciamento da 
cadeia produtiva de resíduos sólidos e suas consequências socioambientais (QUADRO et 
al., 2014).

Atualmente a coleta seletiva e a reciclagem têm realizado grande influência na 
minimização dos resíduos, bem como a função dos catadores na cadeia produtiva da 
mesma, tendo em vista, que além de aliviar os aterros sanitários, diminui a pressão atrelada 
a extração de matérias primas (THODE FILHO et al., 2015).

A implementação e execução de um modelo de administração dos RSU, leva-se 
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em conta a efetiva participação dos atores sociais, promovendo oportunidades, ganhos 
econômicos e ambientais (SANTOS, 2012).

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, na qual, utilizou-se a metodologia 

adaptada de Avila et al. (2017), que se constitui na seleção, identificação de dados, 
avaliação e análise das bibliografias acerca do tema, com o propósito de obter informações 
baseadas em evidências, com ênfase no objeto de estudo.

Neste aspecto, utilizou-se o método de operação Booleanos, que consiste em 
uma relação ou grupo de palavras que podem ser combinadas de diferentes formas para 
modificar o resultado da pesquisa. Para tal fim, é necessário a aplicação dos conectores: 
and (intersecção); or (união); not (exclusão) (GARCIA, 2017).

As literaturas foram selecionadas com aplicação de três descritores: (1) resíduos 
sólidos (RS), (2) impacto ambiental, (3) zona costeira. Estes foram examinados de formas 
isoladas e desta maneira, o descritor “resíduo sólido (RS)” deve obrigatoriamente estar 
contida nas três seções, já “impacto ambiental”, pode estar inclusa no resumo ou palavras-
chaves, mas não estar presente no título, ao fim “zona costeira”, estaria disposta no título 
e resumo, mas não nas palavras-chave (Tabela1).

Descritores Título Resumo Palavras-chaves
Resíduos sólidos (RS) yes and and

Impacto ambiental not yes or
Zona costeira yes and not

Legenda: yes (sim); or (ou); and (e); not (não)

Tabela 1 - Operadores Booleanos utilizados para cada descritor.

Fonte: autores, (2020).

Para o levantamento de dados foram empregados literaturas, que dispõem de um 
recorte temporal de dez anos (2011 - 2020), disponibilizadas em periódicos nacionais e 
internacionais, provenientes de plataforma digitais com acesso livre: Scientific Eletronic 
Library Onlilne (Scielo), Google Acadêmico, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pesquisa 
do Ensino Superior (CAPES) e legislações de órgãos federais: Conselho Nacional do 
Meio Ambiente (CONAMA), Ministério do Meio Ambiente (MMA), e Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) que visem explicar os fatores responsáveis pela 
intensificação da problemática.

Para a análise dos dados, os mesmos foram dispostos em planilhas eletrônicas 
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contidas no software Excel, versão 2013 (Microsoft 2010). Posteriormente, foram efetuados 
cálculos de estatística descritiva, para a determinação da frequência absoluta (fi) e relativa 
(fr %), média ( ) e desvio padrão (σ). Ao final, estes dados foram destinados a gráficos 
e tabelas, de modo que possibilite a verificação dos três descritores nas três seções dos 
artigos escolhidos.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quanto a porcentagem da distribuição dos descritores utilizados, observa-se que 

“zona costeira” apresentou maior frequência absoluta, contidas em duas seções perante as 
literaturas selecionadas e analisadas (Tabela 2).

Descritores Título e Resumo Palavras-chaves 
ou Resumo

Título; resumo e 
Palavras-chaves

fi (n) fr (%) fi (n) fr (%) fi (n) fr (%)

Zona
costeira 5,0 45,5 0 0 0 0

Resíduos sólidos 0 0 0 0 3 27,27

Impacto 
ambiental

0 0 3 27,27 0 0

Total 100%

 1,66 1 1

σ 3,34 2 2

Tabela 2 - Dados referentes a frequência absoluta (fi), frequência relativa (fr%), média ( ) e 
desvio padrão (σ), correspondentes aos operadores Booleanos.

Fonte: autores, (2020).

Para os descritores, percebe-se que na seção TÍTULO e RESUMO, “zona costeira” 
apresentou cinco citações (n = 5,0; 45,46%), isto por ser uma das áreas de estudo 
diretamente relacionada com essa pesquisa e associada com os outros dois descritores. 
Quanto a seção PALAVRAS-CHAVE ou RESUMO, a análise dos dados obtidos indicou 
que de três literaturas (n = 3,0; 27,27%) o descritor “impacto ambiental” foi o mais assíduo, 
resíduos sólidos e impacto ambiental não foi averiguado em contexto, por conseguinte, a 
importância dada aos mesmos é pouca ou nula.

Em relação a última seção analisada, TÍTULO, RESUMO e PALAVRAS-CHAVE, 
o descritor “resíduos sólidos” esteve presente em três citações (n = 3,0; 27,27%), não foi 
observado a ocorrência dos demais descritores nessa mesma seção. Acerca dos valores 
obtidos para média e desvio padrão, demonstrada nos descritores selecionados, os dados 
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indicaram que, das 11 literaturas científicas, o descritor “zona costeira” alcançou os maiores 
valores.

4.1	 Seleção da literatura
Em seguida a aplicação dos descritores seletivos, os dados obtidos indicaram que, 

das 27 literaturas pré-selecionadas, apenas 11 continham a presença deles, nas seções 
analisadas (Tabela 3).

Ano Autores Título da publicação Dados bibliográficos
2011 Dias-Filho, M. et al. Avaliação da Percepção Pública 

na Contaminação por Lixo Marinho 
de acordo com o Perfil do Usuário: 
Estudo de Caso em uma Praia Urbana 
no Nordeste do Brasil.

Revista da Gestão 
Costeira Integrada: 
Journal of Integrated 
Coastal Zone 
Management, v. 11, n. 1, 
p. 49-55.

2011 Moura, C. M. et al. Estudos Dos Impactos Ambientais 
Decorrentes da Deposição de 
Resíduos Sólidos na Zona Costeira 
do Jaboatão dos Guararapes – 
Pernambuco.

V SBO – Simpósio 
Brasileiro de Oceanografia. 
Oceanografia e Políticas 
Públicas, p. 1-5.

2012 Gouveia, N. Resíduos Sólidos Urbanos: Impactos 
Socioambientais E Perspectiva De 
Manejo Sustentável Com Inclusão 
Social.

Ciência & Saúde Coletiva, 
v. 17, n. 6, pag. 1503-1510.

2012 Santiago, L. S.; Dias, 
S. M. F.

Matriz de Indicadores de 
Sustentabilidade Para a Gestão de 
Resíduos Sólidos Urbanos.

Eng Sanit Ambient, v.17 
n.2, pag. 203-212.

2012 Santos, M. N.; 
Moreira, A. M.

Considerações Preliminares Acerca 
dos Impactos Ambientais Decorrentes 
das Multerritorialidades na Praia de 
Ajuruteua – PA

III Congresso Brasileiro de 
Gestão Ambiental, Instituto 
Brasileiro de Estudos 
Ambientais – IBEAS, p. 
1-7,

2014 Silva, C. G. Acondicionamento e coleta de 
resíduos sólidos: um estudo sob 
a perspectiva dos prestadores de 
serviços turísticos da Praia do Atalaia-
PA. 

Turismo: Visão e Ação, v. 
16, n. 1, p. 144-166.

2016 Ranieri, L. A.; El-
Robrini, M.

Condição Oceanográfica, Uso e 
Ocupação da Costa de Salinópolis 
(Setor Corvina – Atalaia), Nordeste do 
Pará, Brasil.

Revista de Gestão 
Costeira Integrada, [s.l.], 
v. 16, n. 2, p. 133-146.

2017 Cardoso, R. M.; 
Ribeiro, H. M. C.

A influência dos lixões e aterros na 
qualidade do solo e da água: estado 
da arte no brasil dos anos de 2010 a 
2017

VI Simpósio de Estudos 
e Pesquisas em Ciências 
Ambientais na Amazônia, 
p. 198-207.

2018 Caripuna, L. A.; 
Pimental, M. A.

Resíduos Sólidos e Sustentabilidade 
Ambiental e Área Costeira.

Revista Turydes: Turismo 
y Desarrollo, v. 11, n. 24, 
p. 1-22.
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2018 Silva, A. J. S.; Farias, 
G. B. L.

Resíduos Sólidos Urbanos e 
Sua Relação com as Causas de 
Alagamento na Cidade de Bragança 
– PA.

IX Congresso Brasileiro de 
Gestão Ambiental, p. 1-7.

2019 Vale, J. R. B.; 
Pimental, M. A. S.; 
Uacane, M. S.

Dinâmica da Expansão Urbana na 
Zona Costeira: Estudo de Caso das 
Cidades de Salinópolis (Pará-Brasil) e 
Beira (Sofala-Moçambique).

XIII ENANPEGE, p. 1-11.

Tabela 3 – Lista com as literaturas cientificas selecionadas para a estruturação da revisão 
sistemática.

Fonte: autores, (2020).

Quanto a utilização de descritores Rocha et al. (2016), afirmam que para a realização 
de uma revisão sistemática é imprescindível o uso dessa ferramenta, pois possuem a função 
de direcionar a pesquisa, conforme os fatores apresentados, a fim de fixar os dados obtidos 
para uma compreensão mais ampla e associada dos mesmos na pesquisa ou estudo.

4.2	 Geração de resíduos sólidos proveniente da atividade turística
A geração de resíduos sólidos se efetiva em decorrência de determinadas atividades, 

dentre elas, a atividade turística, na pesquisa realizada no município de Salinópolis (PA) 
por Duarte et al. (2018) foi observado que conciliar RS advindos das altas temporadas 
nos municípios turísticos e a sua gestão com o turismo sustentável é um grande desafio, 
ressalta-se a importância de uma gestão equilibrada e adequada visando minimizar tais 
impactos nestas áreas.

Em estudo realizado por Reis (2012) na cidade de Bragança (PA) concluiu que os 
impactos estéticos causados pela produção de RS em larga escala afetam diretamente o 
turismo, que depende da qualidade de suas praias. Isto ocorre devido o turismo ser uma 
das atividades econômicas que mais crescem no mundo, dinamizando a economia.

Outro estudo sobre o impacto exercido por essa atividade na vida das pessoas 
e locais onde se está inserida, efetuado por Corrêa e Silva (2015) na ilha de Mosqueiro 
em Belém (PA), ressalta que a participação comunitária no planejamento turístico é uma 
vertente essencial para o turismo sustentável, esta promove a inclusão social e a otimização 
de políticas públicas.

Isso corrobora que o uso de zonas costeiras, como forma de lazer e habitação 
próximas, pode modificar o local e essas ações afetam de forma direta o processo 
econômico de populações cuja renda é baseada no equilíbrio ambiental dessas áreas.
4.3	 Fatores ambientais que agravam a geração de resíduos sólidos

Na pesquisa efetuada em Cametá (PA) por Pinto e Tavares (2013), foi observado que 
a combinação dos fatores e elementos climáticos, bem como o tempo atmosférico em um 
certo lugar, origina ou agrava problemas decorrentes da geração de resíduos descartados 
inadequadamente. Isto porque ao agregar-se as mudanças durante o inverno amazônico, 
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tais como diferentes regimes de temperatura e precipitação, podem propiciar a propagação 
de doenças de pele, virais e infecciosas.

As atividades antrópicas despejam largas concentrações de resíduos nas águas 
costeiras e de baixas altitudes e isto pôde ser comprovado no estudo realizado por Cardoso, 
Silva e Norat (2019) no município de Colares (PA), na qual constatou-se que tal ação 
poluidora possibilita a percepção de passivos ambientais a fim de promover benefícios ao 
meio ambiente. 

Portanto, a complexidade dos RS exige uma inter-relação de diversos setores 
da sociedade que vise soluções efetivas as problemáticas por eles gerados, o manejo 
adequado dos resíduos é uma estratégia de preservação do meio ambiente e de promoção 
e proteção da saúde.

4.4	 Impactos socioambientais do descarte de resíduos em áreas costeiras
Em relação aos impactos nas áreas costeiras, em pesquisa realizada na ilha de 

Mosqueiro no município de Belém (PA) por Cabral, Dias e Gomes (2015), foi observado 
que o lixo, atualmente, não é estritamente um problema sanitário em zonas urbanas, mas 
também um dos principais grupos de poluentes no ecossistema marinho.

Já o estudo efetuado por Kawamoto et al. (2013) na praia da Romana em Curuçá 
(PA), concluiu que os RS descartados em praias pelos banhistas afetam a vida marinha 
de formas diversas, sendo o plástico o de maior quantidade. Isso reitera que alguns 
fatores como o tempo de decomposição, uso crescente e ineficiência ou inexistência no 
gerenciamento de RS são prejudiciais.

De acordo com Conceição et al. (2018) na pesquisa realizada na praia do Atalaia no 
município de Salinópolis (PA), a análise dos dados indicou que, com o tempo, o balanço 
das ondas é capaz de quebrar esse material plástico em pedaços menores que facilmente 
são confundidos por alguns animais como alimento e consequentemente causar a morte e/
ou interferir no ciclo reprodutivo dos mesmos.

Outro efeito negativo causado pelo descarte de resíduos nas áreas costeiras são 
a contaminação das praias, rios e mares, que conforme estudo realizado por Silva-Filho 
(2015) no rio Cereja em Bragança (PA), constatou que por não haver nenhum controle, 
essa contaminação pode impactar em valor paisagístico e gerar perdas ambientais e 
econômicas de grande importância para a população, que obtém seu sustento dos recursos 
naturais dessas áreas.

Logo, observa-se que os impactos ambientais refletem no meio social, que ao 
poluírem as zonas costeiras destroem e modificam a fauna e flora ali presente, além de 
degradar recifes que auxiliam na atracação de barcos.

4.5	 Estimativa percentual da geração de RSU
De acordo com a estimativa populacional realizada pelo IBGE no ano de 2020 
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associado ao Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Estado do Pará (PEGIRS, 
2014), foi possível realizar o cálculo percentual da geração de RSU em tonelada/ano dos 
seis municípios estudados.  

Figura 1- Percentual estimado da geração de RSU nos municípios.

Fonte: autores, (2020).

Assim sendo, nota-se que algumas localidades apresentam resultados iguais como 
é o caso de Bragança e Cametá, ambas com 37%, além de Salinópolis e Curuçá com 
10%, isso ocorre, pois, a quantidade de habitantes observadas nestas cidades ao serem 
comparadas não indicam grande variação.

É importante ressaltar ainda que, para a efetuação de tais cálculos não foram 
levados em consideração os períodos de pico turístico, logo, estes foram baseados apenas 
na faixa populacional residente nas áreas de pesquisa.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A inserção de RS em zonas costeiras, advindas de atividades antrópicas, como o 

descarte inadequado dos banhistas, de embarcações e a falta de coleta seletiva, tornou-se 
o principal fator responsável pela degradação da fauna e flora, bem como para o sustento 
das comunidades envolvidas, percebido nessas áreas e nos seis municípios estudados.

Tal fator resulta em um desiquilíbrio ecológico, pois, quando há crescimento 
desacelerado de um animal ou a morte desproporcional de outro ocasiona instabilidade na 
cadeia alimentar. O lixo observado no município de Salinas (PA), provoca uma deturpação 
para as plantas aquáticas, algas e plânctons, estes são responsáveis por boa parte da 
produção de oxigênio da Terra.
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Uma possível solução para o descarte incorreto de RSU nas áreas costeiras, 
seria a quantificação e qualificação deste, a fim de conhecer o perfil do público poluidor 
e a partir dessas informações elaborarem estratégias para uma melhor conservação dos 
ecossistemas, e disponibilizar também educação ambiental a todos os moradores do 
entorno.
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